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AC. EM CÂMARA 

(01) CONSOLIDAÇÃO DAS CONTAS 2020:- Pelo Presidente da Câmara foi 

apresentada a proposta que seguidamente se transcreve:- “PROPOSTA – PROPOSTA DE 

CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS 2020 - 1. INTRODUÇÃO - A Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, que 

“Estabelece o regime financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais”, vinculou estas 

entidades á obrigatoriedade de apresentação de “contas consolidadas com as entidades detidas ou 

participadas” no n.º 1 do seu art.º 75 e englobando na esfera de consolidação, pelo n.º 3 do mesmo 

artigo, além da entidade consolidante, as entidades controladas, definindo controlo como “o poder de 

gerir as políticas financeiras e operacionais de uma outra entidade a fim de beneficiar das suas 

atividades”. Impõe ainda o mesmo diploma, no art.º 76 e 77, que os documentos de prestação de 

contas consolidados sejam aprovados pelos órgãos executivos para posterior apreciação por parte 

órgãos deliberativos durante o mês de junho, assim como que o órgão deliberativo nomeie um auditor 

externo, Revisor Oficial de Contas, para emissão de parecer sobre os documentos aqui apresentados. 

2. PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO - Compõem o grupo autárquico do Município de Viana do Castelo 

a Câmara Municipal e os Serviços Municipalizados de Viana do Castelo, uma vez que o município não 

controla direta ou indiretamente nenhuma outra entidade. 3. MÉTODO DE CONSOLIDAÇÂO - O 

método adotado na consolidação de contas do grupo autárquico do Município de Viana do Castelo é 

o de consolidação integral, que consiste na integração no balanço e demonstração de resultados da 

entidade consolidante, dos elementos respetivos dos balanços e demonstrações de resultados das 

entidades consolidadas, eliminando os reflexos de operações recíprocas. 

4. RELATO ORÇAMENTAL 

RELATO ORÇAMENTAL 
RECEITA / DESPESA 2020 

RECEITA TOTAL   76.773.636,41 € 

RECEITA TOTAL EFETIVA   70.934.608,87 € 

DESPESA TOTAL   76.708.935,01 € 

DESPESA TOTAL EFETIVA   68.988.929,23 € 

DESPESA PRIMÁRIA   68.742.689,86 € 

RECEITA EFETIVA CAPITAL   8.735.987,26 € 

DESPESA EFETIVA CAPITAL   14.395.261,37 € 

SALDOS   2.020,00 € 

SALDO GLOBAL ou EFETIVO   1.945.679,64 € 

SALDO PRIMÁRIO   2.191.919,01 € 

SALDO DE CAPITAL -  8.382.140,98 € 

SALDO CORRENTE   10.327.820,62 € 

Dos indicadores apresentados importa realçar o Saldo Corrente com o valor de 10,328 milhões de 

euros, utilizado para financiamento do investimento realizado no Município, superando claramente 

o saldo de capital no montante de   - 8,382 milhões de euros. 

5. INDICADORES DE GESTÃO 
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Indicadores Rácio 2020 2019 

Autonomia Financeira  Património Liquido / Ativo 76,4% 59,7% 

Solvabilidade Património Liquido / Passivo 323,7% 169,8% 

Liquidez Geral Ativo Corrente / Passivo Corrente 66,2% 28,0% 

Liquidez Reduzida (Ativo Corrente-Inventário)/Passivo Corrente 65,4% 27,4% 

Liquidez Imediata Disponibilidades / Passivo Corrente 21,9% 17,8% 

Rendimento Património Liquido Resultado Liquido / Património Liquido 1,3% 1,9% 

Da análise dos indicadores, verifica-se uma melhoria comparativamente ao ano anterior. 

6. RESULTADOS FINANCEIROS 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA CONSOLIDADO 
 

PERÍODO  ANO 

2020/01/01 - 2020/12/31  2020 

C/ VISUALIZAÇÃO DE ACUMULADOS 
S/ VISUALIZAÇÃO DE CONTAS SEM MOVIMENTO 

Rubricas Notas Consolidado 
Impostos, contribuições e taxas        23.367.215,28 €  

Vendas                   8.381,33 €  

Prestações de serviços e concessões           4.439.485,44 €  

Transferências e subsídios correntes obtidos        26.539.098,29 €  

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas   - 517.797,33 € 

Fornecimentos e serviços externos   - 13.947.570,26 € 

Gastos com pessoal   - 24.556.819,68 € 

Transferências e subsídios concedidos   - 11.997.832,14 € 

Provisões (aumentos/reduções)   - 150.602,66 € 

Outros rendimentos    11.601.661,57 € 

Outros gastos   - 1.041.667,23 € 

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento    13.743.552,61 € 

Gastos/reversões de depreciação e amortização   - 10.768.922,51 € 

Resultado operacional (antes de resultados financeiros)    2.974.630,10 € 

Juros e rendimentos similares obtidos    78.891,10 € 

Juros e gastos similares suportados   - 247.221,81 € 

Resultado antes de impostos    2.806.299,39 € 

Resultado líquido do período    2.806.299,39 € 

Relativamente aos resultados apresentados importa realçar o Resultado Líquido Consolidado de 

2,806 milhões de euros.  

(a) José Maria Costa.”. O Presidente da Câmara Municipal submeteu a votação, a 

Consolidação das Contas do Município, tendo-se sido aprovadas por maioria com 7 

votos a favor, 1 voto contra e 1 abstenção. Mais foi deliberado submeter o referido 

documento a apreciação da Assembleia Municipal tudo de acordo com o disposto, no 

nº 2 do artigo 76º e artigo 75º da Lei nº 75/2013, de 12 de Setembro. Foi deliberado 

ainda, que o mencionado documento não ficasse transcrito na acta, pelo que, depois 

de assinado por todos os Membros presentes da Câmara Municipal e por eles 
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rubricados em todas as folhas, ficam arquivados na pasta anexa ao livro de actas, nos 

termos do artigo 5º do Decreto-Lei número 45.362, de 21 de Novembro de 1963, na 

redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei número 334/82, de 19 de Agosto. Esta 

deliberação foi tomada por maioria com os votos favoráveis do Presidente da Câmara 

e dos Vereadores Vítor Lemos, Luís Nobre, Carlota Borges, Ricardo Carvalhido, 

Ricardo Rego e Hermenegildo Costa, o voto contra da Vereadora Paula Veiga e a 

abstenção do Vereador Manuel Enes Moreira.  

16 de Junho de 2021 


